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CAPACITAÇÃO DOS ENFERMEIROS QUANTO A DISTINÇÃO ENTRE 
EXTRAVASAMENTO E INFILTRAÇÃO DE QUIMIOTERÁPICOS. 
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O extravasamento em um tratamento quimioterápico antineoplásico, consiste em 
uma infusão da droga fora da corrente sanguínea, apresentando sinais e 
sintomas distintos de acordo com o grau de citotoxicidade de cada droga, 
podendo permanecer até 28 dias e a lesão pode aumentar em até 5 cm a partir 
do local afetado pelo extravasamento, que é causado por uma droga vesicante, 
ou seja, causa irritação ao tecido afetado. A infiltração por sua vez, é um trauma 
vascular decorrente de uma lesão nas camadas endoteliais causando 
transfixação, resultando na administração das drogas nos tecidos próximos a 
inserção do cateter, quando a droga for não vesicante, não causando irritação 
ao tecido. Trata-se de um projeto assistencial realizado durante a disciplina de 
Estágio Curricular Supervisionado II, no 8º período do curso de enfermagem do 
Centro Universitário Autônomo do Brasil. Tendo como justificativa, a importância 
de os profissionais enfermeiros reconhecerem a existência das diferenças entre 
extravasamento e infiltração. O projeto traz como objetivo evidenciar as 
diferenças entre extravasamento e infiltração, uma vez que essa é uma dúvida 
constante nos setores de quimioterapias. Como método de planejamento e 
desenvolvimento do projeto foi utilizado o 6W3H que estabelece metas, e prazos 
estabelecidos. O início das atividades ocorreu em setembro de 2019 em um 
hospital localizado na cidade de Curitiba, aplicação do projeto entre os dias 
16/09/2019 ao dia 12/11/2019 nas salas de administração de quimioterapia. A 
acadêmica irá abordar os profissionais perguntando sobre a diferença entre 
extravasamento e infiltração e irá explicar sobre o tema, sanando todas as 
dúvidas dos profissionais. O projeto terá como custo R$200,00 em combustível. 
Espera-se atingir aproximadamente 13 profissionais enfermeiros dos dois 
plantões. Não há outras considerações até o momento devido o projeto estar em 
desenvolvimento de acordo com o cronograma de estágio, as considerações 
serão apresentadas posteriormente. Espera-se que com a capacitação e 
orientação dos profissionais, sejam melhores avaliados os casos os quais posam 
vir a ocorrer problemas durante a administração de quimioterápicos 
antineoplásicos, uma vez que até o momento não foi possível avaliar os 
resultados obtidos 
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